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Quadro 10

	EMENTA DE DISCIPLINA - PPGDR


	CÓDIGO: ME094 - METODOLOGIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA 

	
NOME DO PROFESSOR: Waltécio de Oliveira Almeida

DISCIPLINA:  Obrigatória ( X )	    Complementar (    )

LINHAS DE PESQUISA:
1. Taxonomia, Sistemática e Evolução da Diversidade Biológica ( X )
2. Ecologia e Conservação dos Recursos Naturais ( X )
3. Prospecção e Uso Sustentável da Biodiversidade ( X )


Carga Horária/Créditos



	Teórico
	Teórico-Prático
	Trabalho Orientado/Est. Supervisionado
	Total

	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos

	45
	3
	-
	-
	-
	-
	45
	3



	EMENTA
Introduzir reflexões sobre os fundamentos filosóficos, epistemológicos e sociológicos que sustentam a pesquisa em Ensino de Ciências; discute visões filosóficas sobre a natureza da ciência e do conhecimento científico, além do papel da ciência e da tecnologia na sociedade contemporânea. Além disso, analisará o papel dos estudos em História e Filosofia da Ciência para a pesquisa, formação de professores e para o ensino-aprendizagem das Ciências.



	OBJETIVOS
- Evidenciar e problematizar a necessidade da pesquisa científica como parte de sua formação acadêmica;
- Diferenciar e qualificar criticamente o senso comum e o conhecimento científico; bem como a estrutura das diversas formas de conhecimento e suas linguagens;
- Apresentar e discutir os procedimentos básicos para a operacionalização e elaboração de trabalhos científicos e projetos de pesquisa;
- Conhecer as etapas do processo de pesquisa;
- Conhecer as normas para a redação de dissertação, relatórios e artigos.




	METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas com a utilização de quadro branco e projeção de slides (Data-show). Aplicação de estudos dirigidos sob a forma de atividades intra e extra-classe. Edição e apresentação de trabalhos científicos em sala de aula. Leitura e interpretação de textos voltados à filosofia.



	RECURSOS DIDÁTICOS
· Quadro Banco;
· Retro projetor;
· Aulas dinâmicas com Multimídia;
· Internet.



	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada através de atividades intra e extra-classe. Apresentação de seminários. Participação e frequência durante as aulas. Avaliação da capacidade de fazer análise crítica em papers e seminários com temas voltados para a Biodiversidade.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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